
CARLOS EDUARDO LEAL, planejador e controlador de manutenção na Portonave



O relatório



12

Publicação 
anual

A Triunfo publica Relatórios de Sustenta-
bilidade com periodicidade anual. Acesse 
a edição anterior do Relatório de Susten-
tabilidade da Companhia, referente ao ano 
de 2013 e publicada em abril de 2014, em 
www.sustentabilidade2013.triunfo.com. 
Considerações sobre o relatório podem ser 
enviadas para comunicacao@triunfo.com.

GRI • G4-29; G4-30; G4-31

Perfil
do relatório

Pelo quarto ano consecutivo, a 
Triunfo publica seu Relatório 
de Sustentabilidade de acordo 
com as orientações da Global 

Reporting Initiative (GRI) – uma organi-
zação sem fins lucrativos que, por meio 
de uma série de diretrizes, já contribuiu 
para a publicação de mais de 28 mil 
relatórios, de 6,9 mil organizações, em 
todo o mundo.

A edição de 2014 do Relatório Triunfo 
de Sustentabilidade traz informações 

sobre a forma de gestão da Companhia 
e seu desempenho ambiental, social 
e econômico relativas ao período 
compreendido entre 1o de janeiro e 
31 de dezembro de 2014. A publi-
cação apresenta o desempenho da 
Triunfo Participações e Investimentos, 
com sede em São Paulo (SP), e das 
empresas que compõem a maior parte 
de seu faturamento e concentram a 
maioria de suas operações: Aeroportos 
Brasil Viracopos, Concer, Portonave, Rio 
Bonito, Rio Guaíba, Rio Tibagi, Triunfo 

Verificação 
externa

A EY foi a auditoria contratada para 
realizar a verificação externa do Relató-
rio de Sustentabilidade 2014 da Triunfo. 
Confira a Carta de Asseguração emitida 
pela empresa na página 103.

A inclusão da auditoria externa no 
processo de produção do relatório 
ratifica o compromisso da Triunfo com 
a evolução contínua da publicação, de 

Indicadores  GRI

Os indicadores GRI serão destacados, ao longo do relatório, logo após o parágrafo 
que apresenta as informações sugeridas pelas diretrizes.A localização das respostas 
aos indicadores também pode ser conferida no Índice Remissivo, na página 88.

Concebra, Triunfo Concepa, Triunfo 
Econorte, Triunfo Rio Canoas e Triunfo 
Rio Verde (veja mapa na página 24). 

GRI • G4-28

O Relatório de Sustentabilidade da Triunfo 
segue, pelo segundo ano consecutivo, a 
versão mais recente de diretrizes propos-
tas pela GRI, a G4. O escopo de adesão às 
diretrizes escolhido pela Companhia foi o 
“Essencial”, com verifi cação externa.

GRI • G4-32

modo a oferecer informações relevan-
tes à compreensão de seus negócios 
pelos diferentes públicos com os quais 
interage. Assim, o Relatório de Susten-
tabilidade figura como uma importante 
ferramenta para estabelecer metas, 
aferir desempenho e gerir mudanças 
para tornar as operações da Companhia 
cada vez mais sustentáveis.

GRI • G4-33



13

Capítulo 1 • O relatório

ENGAJAMENTO DE STAKEHOLDERS

A quarta geração de diretrizes da GRI 
enfatiza a necessidade de as orga-
nizações concentrarem o processo 
de elaboração do relatório –- e, por 
consequência, o produto fi nal – nos 
temas relevantes tanto para suas 
atividades quanto para seus stakehol-
ders. O caminho para a defi nição desses 
temas passa, necessariamente, pelo 
engajamento dos públicos de interesse, 
a fi m de identifi car impactos e mapear 
as demandas de informação. 

Alinhada a essas recomendações, 
a Triunfo promoveu nove painéis 
de engajamento, que reuniram 183 
stakeholders de sete grupos distintos, 
identifi cados por suas empresas como 
os mais relevantes entre os públicos 
de relacionamento da Companhia. 
Chamados de Painel Triunfo de 
Sustentabilidade e conduzidos por uma 
consultoria especializada, os encontros 
foram realizados nas cidades de Porto 
Alegre (RS), Navegantes (SC), 
Londrina (PR), São Paulo (SP), Cam-
pinas (SP), Petrópolis (RJ), Uberaba 
(MG), Caçu (GO) e Goiânia (GO). Foi a 
primeira vez que a Companhia promo-
veu eventos desse gênero para discutir 
temas relativos à sustentabilidade 
junto a seus stakeholders.

GRI • G4-25

Trabalho
 em equipe

O Relatório de Sustentabilidade 
2014 da Triunfo foi elaborado com 
a participação de uma equipe 
multidisciplinar, envolvendo cerca 
de 140 profi ssionais vinculados às 
empresas Triunfo. 

O Presidente do Conselho
 de Administração e o Comitê 
Triunfo de Sustentabilidade 
analisaram e aprovaram o 
conteúdo deste relatório. 

GRI • G4-48

Fornecedores25,77%

Profi ssionais25,15%

Comunidade16,56%

Poder público16,56%

Entidades sociais6,75%

Empresas do segmento4,91%

Investidores2,45%

Outros1,85%

Públicos engajados
GRI • G4-24



14

Capítulo 1 • O relatório

Cada Painel foi planejado de acordo 
com o perfil da empresa e seu segmento 
de atuação, mas seguiu uma metodo-
logia preestabelecida, que incluía a 
contextualização da sustentabilidade, a 
identificação de impactos do negócio e a 

consulta sobre as informações mais re-
levantes a serem divulgadas pela Triunfo 
– as quais definiram os tópicos deste 
Relatório. Essa consulta foi realizada por 
meio da aplicação de questionários que 
apresentavam aspectos e indicadores 

pré-selecionados pelo Comitê Triunfo de 
Sustentabilidade, a fim de verificar seu 
grau de relevância para cada grupo de 
stakeholders.

GRI • G4-26; G4-27

Principais impactos identificados pelos stakeholders

1Relativo a rodovias.		  2Relativo a aeroporto e terminal portuário.	  	 3Relativo a rodovias e terminal portuário.

Geração de emprego e renda

Aumento da arrecadação dos municípios 

Melhoria de infraestrutura

Qualidade dos serviços

Cuidados com o meio ambiente

Projetos sociais 

Apoio à cultura

Transtornos causados por obras

Aumento do tráfego na região

Elevação do risco de acidentes 

Custo dos serviços (pedágio)1

Degradação ambiental	

Poluição sonora2

Criação de condições para exploração sexual infantil3

Positivos Negativos
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Definição dos temas materiais

O mesmo questionário aplicado aos 
stakeholders foi respondido por cinco 
pessoas que ocupam postos-chave na 
Triunfo, as quais exercem forte influência 
sobre a estratégia de sustentabilidade 
da Companhia. Cruzadas com o resultado 
dos painéis, as respostas dessa consulta 
deram origem a uma matriz de relevância 
preliminar, que foi submetida aos testes 
de materialidade sugeridos pela GRI. 

O processo de definição dos temas 
prioritários, ou seja, mais materiais, 

GRI • G4-18; G4-19

envolveu, ainda, a avaliação de docu-
mentos de referência sobre assuntos 
relacionados, produzidos por institui-
ções diversas, tais como Intergovern-
mental Panel on Climate Change (IPCC), 
Instituto Ethos, International Integrated 
Reporting Council (IIRC), Instituto Acen-
de Brasil e a própria GRI. Em comple-
mento, foram realizadas análises com-
parativas com três empresas que atuam 
nos mesmos setores em que a Triunfo 
está presente. Além disso, foram funda-
mentais à definição da materialidade 

os princípios do Pacto Global, do qual 
a Companhia é signatária, e a Política 
Triunfo de Sustentabilidade, atualizada 
em 2014. Temas mencionados tanto no 
Pacto quanto na Política estão presen-
tes na matriz de relevância, direta ou 
indiretamente. 

Esse trabalho definiu os aspectos mais 
relevantes a serem relatados nesta 
publicação, atendendo aos interesses 
da organização e de seus stakeholders, 
conforme apresenta a matriz a seguir.

Matriz de relevância
GRI • G4-20; G4-21

Ética e integridade
Governança Corporativa
Desempenho operacional
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Desempenho econômico
 Gestão socioambiental da cadeia de valor
Sistemas de gestão ambiental
 Relação com comunidades locais
Uso da água
 Uso de energia
Proteção aos direitos humanos
Gestão de riscos
Gestão de pessoas
Emissões
Efluentes e resíduos
Biodiversidade
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